
TEDIUK VITAE 

Quero dormir um sono seou1ar de pedra 
e bocejar ao fim desta a:rã mon6tono 
de Jlilenares eonoa à :1mplo41.r <o átomo 
mas dia a dia acordo e .eate s,~bQ, medra 

Qu.er:o dormir_ um sonho angelical/castanho 
à não mais de-apertar à dúvida/ -labuta 
da d!rtda da ~da , a maia: ·:antiga pu.ta; 
quero ninar o a.ngelus infantil de antanho 

' . ' . '. .. . 
Qaero dormir, dormi•tual bi~erna1 sonà.abulo 
quer.o sonhar, sonhar -como: um duende louce 

~,.,_ ;.. . . . . . 

quero _ dormir, morrer ·. por úm _á,;fflor proscrito: 

Ou· vender _minha- carne ao mer·cador maldito 
ainda quê por mui.to ou mesmo qu·e inda pouco 

. ou nãp continuar por onde perambulo., 
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